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Palavras chaves: xadrez, ferramenta pedagógica, lógico- matemático.  

 Como o ensino do jogo de xadrez pode ser utilizado pedagogicamente, em uma turma 

do 4º ano dos iniciais do Ensino Fundamental, de forma a desenvolver as habilidades mentais 

superiores, tais como: capacidade de criar estratégias de pensamento, raciocínio lógico, 

memorização, concentração e entre outros? 

 Que benefícios o ensino do jogo de xadrez proporciona na aprendizagem dos alunos? 

 O estudo apresenta também como objetivo geral identificar e compreender como o 

xadrez pode apresentar-se como uma estratégia metodológica para desenvolver o pensamento 

lógico-matemático nas crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental 

 E como objetivos específicos apresenta: 

1. Identificar as possibilidades de uso do xadrez como ferramenta pedagógica, em 

bibliografias específicas e resultadas de estudos empíricos; 

2. Estabelecer relações do estudo do xadrez com outras disciplinas específicas da matriz 

curricular adotada pelo município de Anápolis; 

3. Ensinar as regras do jogo de xadrez ás crianças de uma turma do Ens. Fundamental; 

4. Analisar os resultados obtidos por meio do desempenho dos alunos em situação real de sala 

de aula e por meio das avaliações do desempenho dos alunos por meio de avaliações 

padronizadas da escola. 

4.1 Diagnosticar por meio de um instrumento avaliativo o estágio das capacidades de 

raciocínio lógico dos alunos. Exemplo simulado prova Brasil ou resultado. 

5. Verificar as mudanças ocorridas na capacidade de desempenho dos alunos que aprenderam 

a jogar xadrez. Aplicar em uma turma de controle (4º ano A). 
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 A abordagem da pesquisa é de cunho qualitativa, pois considerou e considerará a 

existência de uma relação dinâmica entre o problema e o sujeito e os procedimentos técnicos 

utilizados.  

 O pesquisador, na abordagem qualitativa, busca aprofundar-se na compreensão dos 

fenômenos que está estudando, valorizando também o contexto social, interpretando-os 

segundo a perspectiva dos participantes da situação enfocada, sem se preocupar com 

representatividade numérica, relações lineares de causa e efeito e generalizações estatísticas. 

 O método qualitativo é útil e necessário para identificar e explorar os significados dos 

fenômenos estudados e as interações que estabelecem, assim possibilitando estimular o 

desenvolvimento de novas compreensões sobre a variedade e a profundidade dos fenômenos 

sociais (BARTUNEK; SEO, 2002, p.32) 

 A pesquisa buscará, por meio do xadrez, o desenvolvimento do pensamento lógico 

matemático, das habilidades superiores e de valores, nas crianças de uma turma específica, de 

forma a considerar todo o contexto em que a turma está inserida, considerando também 

dificuldades e habilidades de cada indivíduo, assim realizando um estudo de caso que 

compreenda melhor a manifestação geral dos problemas, ações, soluções e desenvolvimento. 

Os benefícios que podem alcançados com o uso do Xadrez educacional são inúmeros, 

Rezende (2005) faz um breve relato e defesa sobre esse assunto; 

“... entendam que o xadrez, tratado como ferramenta educacional, 

favorece o equilíbrio e o desenvolvimento mental e intelectual de seu 

praticante e novamente, sobre isto, podem atestar inúmeras 

experiências já realizadas em diversos países em todo o mundo e 

também no Brasil além de um grande número de casos constatados 

por mim ao longo dos meus 40 anos ensinando o Xadrez em todas as 

escolas em que lecionei e ainda leciono.” (REZENDE, 2005, p. XII) 

 A pesquisa irá a campo para desenvolver e promover o aprendizado e uso do xadrez 

escolar a fim de que este ato supere algumas dificuldades encontradas pelos alunos ao longo 

da sua vida escolar, e desenvolva habilidades que se farão úteis na vida escolar e na extra-

escolar, assim pretendemos que na analise no fim do estudo essa diferença alcançada, por 

meio do jogo de xadrez, seja eficaz. 

 No projeto de trabalho o papel de pesquisador no momento de aplicar o xadrez em sala 

de aula, se tornará em papel de professor com caráter pedagógico e reflexivo, que irá trabalhar 

o jogo de forma educacional, sempre dando a voz às crianças e em todo encontro ocorrerá à 
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reflexão sobre o que o foi realizado e o que será realizado, analisando sempre como foi 

recebida pelos alunos as atividades. 

 Para se ter um registro reflexivo eficaz, deve haver uma boa observação, necessita de 

um preparo e planejamento bem direcionado, deve-se ter o cuidado para que não ocorra o fato 

de o observador ser levado pela sua história pessoal, privilegiando alguns aspectos que não 

são determinantes, deixando de lado outros extremamente relevantes, o planejamento de um 

roteiro de observação e análise é imprescindível. 

 O trabalho será organizado por etapas, apresentando: Introdução; contendo o interesse 

pela pesquisa, relatos de experiências que mostram a importância da pesquisa, com uma breve 

colocação da importância do jogo educacional, do papel do jogo de xadrez escolar, e da 

necessidade de um ensino que engloba atividades lúdicas com objetivos e planejamento; 

Fundamentação teórica; Que a partir de uma base teórica de pesquisas e estudos, vem trazer 

definições e importância do jogo de xadrez pedagógico, e ainda retrata as suas possibilidades 

de desenvolvimento, segundo Marconi; Lakatos (2003); 

“A finalidade da pesquisa científica não é apenas um relatório ou 

descrição de fatos levantados empiricamente, mas o desenvolvimento 

de um caráter interpretativo, no que se refere aos dados obtidos. Para 

tal, é imprescindível correlacionar a pesquisa com o universo teórico, 

optando-se por um modelo teórico que serve de embasamento à 

interpretação do significado dos dados e fatos colhidos ou 

levantados.” (MARCONI; LAKATOS, 2003, p. 224) 

 A pesquisa contará posteriormente com a etapa: Regras do jogo de xadrez articuladas 

com os conteúdos curriculares; onde terá uma breve explicação sobre as regras e normas do 

jogo de xadrez, e serão depois contextualizados e articulados com os conteúdos curriculares; e 

a ultima etapa: a Análise dos resultados de aprendizagem; que irá conter a analise do resultado 

final, de forma a verificar o desenvolvimento da aprendizagem, tendo como referência um 

grupo de controle, que será outra turma da mesma série que não tiveram o aprendizado do 

jogo de xadrez. 

 Apesar de ser caracterizado como um jogo individual e competitivo o xadrez requer a 

convivência harmônica, é um meio de promover à socialização, o respeito mutuo e valores 

importantes para que o aluno possa atuar nas diferentes situações que ocorrem no cotidiano a 

cordialidade presente nas regras, o comportamento diante dos lances e diversas situações e 

ainda romper com preconceitos. 
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